Conversa com Syolkiir #3

O sol penetra timidamente a forte barreira de nuvens da manhã de inverno enquanto Caeldrim analisa longamente a grande porta negra diante de si. Caso o mago consiga superar suas defesas mágicas o grupo finalmente poderia entrar na torre sombria e tentar pôr um fim aos planos dos seres que a invocaram.
Enquanto se ocupa de imaginar os padrões de adulteração da estrutura básica das proteções da porta que usará em sua magia de dissipar, Caeldrim é interrompido por Syolkiir, que pousa em seu ombro direito.

- Mestre, estou preocupado.

O mago olha para seu amigo falcão e responde em sua língua arcana: - Ora, é claro que está meu amigo, pois de fato eu estou.

Syolkiir se demora alguns instantes para responder. Inclinando a cabeça, mostra curiosidade como somente um pássaro conseguiria fazer. Por fim, diz: - Pois bem, então não preciso dizer que se trata da chegada constante de pessoas desconhecidas ou mesmo da incerteza do que iremos encontrar dentro dessa construção abissal.
- Certamente que não. – Responde Caeldrim com muita calma. – Também sabes bem que não tenho outra escolha. Em cinco momentos nesses 137 invernos que vivi arrisquei minha vida de forma quase cega...

- E não arriscaria a sexta caso houvesse alternativa. – completa Syolkiir antes do mago, que sorri e confirma com a cabeça.

- Pensei em muitas alternativas caro amigo, e nenhuma delas é melhor que arriscar-me. Passei por muitas dificuldades nos últimos meses, que me fizeram rever alguns dos conceitos mais básicos do meu ser. Estou nesse momento consciente que o que faço é para um bem maior. – E enquanto fala o elfo percebe um peso no coração desaparecer.

- Lamento no entanto pela incerteza de nossa segurança.

- Nossa não, pois ficará fora da torre Syolkiir. Não estou certo do que ocorre ao familiar quando seu mestre perece, mas caso o pior aconteça terás que entregar alguns recados por mim. – Caeldrim retira do cinto dois pequenos pergaminhos. – Este é para Besquir, e este, que deve ser entregue antes, leve para Cataratas da Adaga e entregue ao líder do Templo local.- Percebendo que de nada adiantaria argumentar, Syolkiir aceita sua tarefa em silêncio. 

Depois de algum tempo, o falcão torna a se comunicar – Mestre, e sobre Thal-Jhandar...

- Também percebi Syolkiir, mas esse não é o momento para discutirmos isso. Veja, os outros já se aproximam. Escolha uma árvore ao longe amigo e que o Seldarine esteja contigo. 
- Egleria Corellon – Responde Syolkiir, citando a saudação arcana entoada por Caeldrim antes de seus feitiços.

O elfo apenas sorri vendo seu companheiro de tantos anos se distanciar até sumir de vista entre as árvores próximas.
